
 

 

 

 

 

 

R
EV

EL
L 

– 
IS

SN
: 2

1
79

-4
4

56
 -

 2
02

3
– 

v.
1

, n
º.

34
 –

 E
d

iç
ão

 E
sp

ec
ia

l d
e 

2
0

2
3

 

 

525 

 

A MULHER DO ME DICO EM ENSAIO 
SOBRE A CEGUEIRA (1995), DE JOSE  
SARAMAGO: NOTAS SOBRE O 
(NA O) PROTAGONISMO FEMININO 

THE DOCTOR'S WIFE IN AN ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA (1995), BY JOSE  
SARAMAGO: NOTES ON THE (NON) FEMALE PROTAGONISM 

 

 

Gabriela Piovesan Leitão Tibola1 

Vanessa Arlésia de Souza Ferretti2 

 

Resumo: O artigo analisa os discursos de poder e gênero presentes no romance Ensaio sobre a 
cegueira (1995), de José Saramago. Explora-se a fragilidade das estruturas sociais diante de 
crises, destacando como a linguagem é um mecanismo de dominação invisível. No contexto de 
gênero, discute-se a construção social e cultural das identidades femininas e masculinas, 
apresentando abordagens estruturalistas e pós-estruturalistas. A personagem da mulher do 
médico é examinada como um símbolo multifacetado de esperança, moralidade e submissão. 
Sua função na narrativa reflete as tensões entre autonomia e submissão das mulheres na 
sociedade, enquanto desafia noções simplistas de gênero. Paralelamente, sua ação revela uma 
visão da resistência, inteligência e compaixão femininas. A pesquisa também contextualiza a 
representação de personagens femininas na literatura brasileira contemporânea, ressaltando a 
importância do gênero do autor na criação de personagens e sua posição na trama. Em suma, o 
artigo oferece uma análise crítica das representações de poder e gênero no romance de 
Saramago, ressaltando a complexidade das relações sociais e de identidade na obra. 

Palavras-chave: Poder; Gênero; Linguagem; Identidade; Mulher do médico 

 

Abstract: The article analyzes the discourses of power and gender present in the novel 

Ensaio sobre a cegueira (1995), by José Saramago. The fragility of social structures in the face of 
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crises is explored, highlighting how language is a mechanism of invisible domination. In the 
context of gender, the social and cultural construction of feminine and masculine identities is 
discussed, presenting structuralist and post-structuralist approaches. The character of the 
doctor's wife is examined as a multifaceted symbol of hope, morality and submission. Her role 
in the narrative reflects the tensions between women's autonomy and submission in society, 
while challenging simplistic notions of gender. At the same time, her action reveals a vision of 
female resistance, intelligence and compassion. The research also contextualizes the 
representation of female characters in contemporary Brazilian literature, highlighting the 
importance of the author's gender in the creation of characters and their position in the plot. In 
short, the article offers a critical analysis of the representations of power and gender in 
Saramago's novel, highlighting the complexity of social relations and identity in the work. 

Keywords: Power; Gender; Language; Identity; Doctor's wife 

 

1. INTRODUÇÃO  

Em Ensaio Sobre a Cegueira (1995), um romance distópico de José Saramago, o 

discurso dominante pode ser analisado através de várias lentes, abrangendo temas como 

humanidade, sociedade, moralidade, poder e o papel dos gêneros sociais. Este romance, de 

múltiplos sentidos, oferece uma visão crítica da sociedade ao retratar uma epidemia de 

“cegueirã brãncã”, um “mãr de leite” que ãtinge umã cidãde não especificãdã, levãndo ão 

colapso social e expondo tanto o melhor quanto o pior da natureza humana. 

O discurso dominante é visível em várias nuances na obra, assim como a ideia de 

que as estruturas sociais são extremamente frágeis. Quando a sociedade se depara com 

uma crise, os sistemas políticos, econômicos e sociais desmoronam com muita facilidade, 

relevando à precariedade das construções sociais.  

À vista da compreensão de que a linguagem é um dos mecanismos que o poder 

invisível e simbólico da dominação se utiliza, percebe-se que a naturalização de formas 

estruturais não é percebida de forma efetiva na sociedade (Bourdieu, 1989, p. 8). Isso 

porque “o poder é implícito nãs práticãs sociãis cotidiãnãs” (Fãirclough, 2001, p. 75).  

Sendo assim, o presente artigo pretende analisar os discursos acerca das relações 

de poder e expectativas de gênero manifestos na obra Ensaio sobre a cegueira (1995), de 

José Saramago. 
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2. SOBRE (LÍNGUA)GEM, RELAÇÕES DE PODER E EXPECTATIVAS DE 

GÊNERO 

Um dos mecãnismos que sustentã um poder simbólico, que é “com efeito, esse poder 

invisível o qual só pode ser exercido com cumplicidade daqueles que não querem saber que 

lhe estão sujeitos ou mesmo que o exercem” (Bourdieu, 1989, p. 8), é a linguagem e, por 

isso, percebe-se que uma classe dominante impõe aos subordinados uma força de 

dominação que não é efetivamente percebida. Fairclough (2001, p. 75) classifica esta força 

invisível como um “poder [que] é implícito nãs práticãs sociãis cotidiãnãs”. 

Compreende-se, neste sentido, que a linguagem funciona para a articulação do poder 

simbólico com as relações assimétricas de poder, descrito por Bourdieu (1989) e que 

Fairclough (2001) salienta estar intrínseco nas práticas sociais. Desta maneira, estas 

relações continuam sendo sustentadas e legitimadas através de uma construção social 

arbitrária e que a linguagem passa a funcionar como elemento constituinte e essencial. 

No que tange às relações de gênero, a linguagem aparece como um aspecto central. Na 

verdade, o conceito de gênero tem embasado muitas pesquisas ao longo do século XX e XXI, 

sobretudo no interior dos estudos feministas. Segundo Grossi (s/d), o conceito surgiu a 

partir de autoras norte-ãmericãnãs e ãpontã pãrã ãs “origens exclusivãmente sociais das 

identidãdes subjetivãs de homens e mulheres” (p. 04). Como explicã Sãffioti (2001), 

embora haja divergências entre os diversos grupos feministas que trabalham com o 

conceito (de perspectivas mais a menos biologicizantes, de determinismos sociais, que 

ignoram o corpo, a perspectivas que congregam corpo e modelagem social.), há consenso 

sobre o “fãto de que [gênero] se trãtã de umã modelãgem sociãl, estãtisticãmente, mas não 

necessãriãmente, referidã ão sexo” (Sãffioti, 2001, p. 129). 

É possível perceber que esse consenso apontado pela autora congrega, ou tenta dar 

conta de, duas posições distintas acerca do fenômeno: uma estruturalista e uma pós-

estruturalista. A primeira é centrada da ideia de que o gênero é uma modelagem social 

referida ao sexo. Nesse sentido, existiriam apenas dois gêneros – masculino e feminino –, 

embora aqui não se ignore o fato de haver multiplicidades de formas de ser homem e ser 

mulher, de haver diferentes papeis de gênero (GROSSI, s/d; GROSSI, 2004). 

Já ã segundã é centrãdã nã noção de gênero como umã cãtegoriã “não necessãriãmente 

referidã ã sexo”. Tãl posturã, percebendo ãs possibilidãdes de mudãnçã do biológico pelo 
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cultural, desloca, cada vez mais, a idéia de que o gênero se constitui a partir – e somente – 

dãquilo que o corpo ‘oferece’. Em outrãs pãlãvrãs, “o fãto de hãver mãchos e fêmeãs 

biológicos é só uma questão de contingência, contingência que pode ser mudada graças às 

novãs tecnologiãs médicãs que permitem subverter ã ordem “nãturãl” deste corpo.” 

(GROSSI, 2004, p. 05).  

É saliente nessa discussão a multiplicidade dos fatores que congregam para a 

construção de uma identidade de gênero, entendida aqui a partir de Grossi (s/d) como 

sendo ãquilo que “remete à constituição do sentimento individuãl de identidãde” (p. 08), 

fatores que dizem respeito tanto à construção discursiva do corpo, do papel que assume 

nas relações sexuais e, ainda, quais relações, ou melhor, desejos podem e devem ser 

vivenciados e quais são proibidos. Nesse sentido, o discurso enquanto aquilo que dá 

sentido, que significa essas práticas sociais, nos parece central, uma vez que é ele quem 

divide e categoriza, portanto constrói as formas de ser masculino ou feminino e em última 

medidã, emborã sejã construção do próprio sujeito, o constrói em “o homem”, “ã mulher”, 

“o ãfeminãdo”, “o bichã”, “ã lésbicã”, “o sãpãtão” “ã trãvesti”, “o trãvesti”, entre outrãs 

muitas categorias. 

Entender que o discurso constrói essas categorizações é parte importante para tornar 

inteligível o processo de construção das identidades de gênero, mas não explica ainda por 

que essas diferentes categorias implicam historicamente construções de relações sociais 

em que há, como na cultura brasileira (Ocidental talvez), por exemplo, dominação do 

masculino, ou melhor, em que o masculino seja investido de positividade enquanto o 

feminino o é de negãtividãde (não é à toã que “mulherzinhã” é um xingãmento típico em 

nosso país).  

Scott (1989) nos ajuda a pensar nessas questões quanto trata da significação na 

construção do gênero e do gênero enquanto forma primeira de significar as relações de 

poder, não só na esfera familiar (na relação parental entre homens e mulheres no contexto 

doméstico), mas também na esfera das instituições sociais como o Estado, a Justiça, a 

Educação, a Política etc. 

Ao abordar a questão da linguagem, a autora analisa as contribuições de duas vertentes 

epistemológicas de base psicanalítica, que emergiram com explicações justamente 

centrãdãs nos “processos ãtrãvés dos quãis foi criãdã ã identidãde do sujeito” (SCOTT, 

1989, 14). Assim, tais vertentes, Anglo-americana e Francesa, buscam nas etapas iniciais de 



 

 

 

 

 

 

R
EV

EL
L 

– 
IS

SN
: 2

1
79

-4
4

56
 -

 2
02

3
– 

v.
1

, n
º.

34
 –

 E
d

iç
ão

 E
sp

ec
ia

l d
e 

2
0

2
3

 

 

529 

desenvolvimento humano as indicações sobre as formações da identidade de gênero. 

Segundo Scott (1989), enquanto a escola Anglo-americana, cujo expoente fora Nancy 

Chodorow, enfatiza a influência da experiência concreta da criança, bem como a 

compreensão consciente desses processos; a escola francesa, pós-estruturalista lacaniana, 

enfatiza a centralidade da linguagem na representação de gênero e o aspecto decisivo do 

inconsciente na construção do sujeito (Scott, 1989). 

Em sua análise da perspectiva anglo-americana, Scott (1989) critica o fato de que esta 

não esclãrece “ã ãssociãção persistente dã mãsculinidãde com o poder e o fãto de que os 

vãlores mãis ãltos estão investidos nã virilidãde” (p. 15) e não nã feminilidãde, como 

apontamos acima. Desse modo, a autora ressalta que, além das experiências primárias, os 

sistemas de significado têm um papel importante, mas negligenciado, nessa questão. Nas 

palavras de Scott,  

Eu acho que não podemos fazer isso [explicar como as crianças 
fazem certas associações e avaliação mesmo quando vivem fora de 
lares nucleares ou dentro de lares onde o marido e a mulher dividem 
tarefas] sem dar certa atenção aos sistemas de significados, isto é, às 
maneiras como as sociedades representam o gênero, o utilizam para 
articular regras de relações sociais ou para construir o sentido da 
experiência. Sem sentido, não tem experiência; e sem o processo de 
significação, não tem sentido (SCOTT, 1989, p. 15) 

 

Diante de tal apontamento, a eleição da linguagem como chave de acesso da criança à 

ordem simbólica torna-se central e leva a autora a discutir, então, a perspectiva lacaniana, 

segundo a qual a identidade de gênero é construída através linguagem. Nessa perspectiva, 

os termos da interação social são conhecidos pela criança por meio do dilema entre seu 

desejo edipiano e o poder da Lei (do pai), simbolizando a possibilidade de castração 

(metafórica). Tal interação se constitui no resultado da diferenciação sexual que a criança 

fãz entre mãsculino e feminino e de suã identificãção com esses ‘pólos’, que pãssã pelã 

construção simbólica, portanto, do sistema semiótico da linguagem. Nesse sentido, há aqui 

o dilema do ser desejante, já que a identificação de gênero aparentemente coerente e fixa 

por ele construídã é, em verdãde, instável e conflituosã, o que ãpãrece tãmbém nã ‘ãberturã’ 

como aspecto intrínseco da linguagem. Nesse ponto,  

Da mesma forma que os sistemas de significações, as identidades 
subjetivas são processos de diferenciação e de distinção, que exigem 
a supressão das ambiguidades e dos elementos opostos a fim de 
assegurar (de criar a ilusão de) uma coerência e uma compreensão 
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comuns. O princípio da masculinidade baseia-se na repressão 
necessária dos aspectos femininos – do potencial bissexual do sujeito 
– e introduz o conflito na oposição entre masculino e feminino. 
Desejos reprimidos são presentes no inconsciente e constituem uma 
ameaça permanente da identificação de gênero, negando sua 
unidade e subvertendo sua necessidade de segurança. Ademais, as 
idéias conscientes do masculino e do feminino não são fixas, já que 
elas variam segundo os usos do contexto. Portanto, existe sempre um 
conflito entre a necessidade que o sujeito tem de uma aparência de 
totalidade e a imprecisão da terminologia, a relatividade do seu 
significado e de sua dependência em relação à repressão (SCOTT, 
1989, p. 16) 

 

Emborã Scott trãte tãis postulãdos como legítimos e “instrutivos” e, de certã formã, os 

encampe, a estudiosa aponta para certo fechamento nos sujeitos à revelia de tomá-los na 

históriã. Em outrãs pãlãvrãs, “fãltã umã mãneirã de conceber ã ‘reãlidãde sociãl’ em termos 

de gênero” (p. 17) ou, explicãr ã relãção entre gênero e estruturã sociãl mãis ãmplã. Além 

desse fechamento, Scott aponta outra problemática relevante dessa teoria que é sua 

contribuição pãrã ã “fixãção de umã opinião bináriã mãsculino-feminino [derivante da 

relação pai-mãe], como a única relação possível e como um aspecto permanente da 

condição humãnã” (p. 17), ou sejã, esse “ãntãgonismo seriã um ãspecto inevitável dã 

ãquisição dã identidãde sexuãl”. Nesse sentido, segundo Scott (1989), cãi-se também num 

essencialismo, segundo o qual não seria possível escapar dessa relação dual ou dessa 

eterna incompletude. Esse aspecto é tratado também na leitura que Butler faz do sujeito 

barrado lacaniano e sua relação com a possibilidade de uma luta política pela hegemonia, 

de modo que esta autora questiona: 

?En otras palabras, la incompletitud deJa formación dd sujeto, ¿no se 
vincula con el proceso democrático de la disputa sobre los 
significantes? ¿Puede el recurso ahístórico de la barra lacaniana 
reconciliarse con la cuestión estratégica que plantea la hegemonía o 
se presenta como una limitación casi trascendental a toda posible 
constitución del sujeto y, por ende, indiferente a la política? 
(BUTLER; LACLAU; ZIZEK, 2003, p.11) 

 

Tendo ãpontãdo tãis “problemãs” nãs perspectivãs ãcimã, Scott (1989) teorizã ãcercã 

do conceito de gênero, localizando-o no contexto da crítica da ciência pelas ciências 

humanas e da crítica ao empiricismo e humanismo pelos pós-estruturalistas. Nesse sentido, 

a estudiosa, com base em Michelle Rosaldo, alerta para a necessidade de se buscar uma 
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“explicãção significãtivã” sobre essãs questões sociãis ão invés de “procurãr umã 

cãusãlidãde gerãl e universãl”, emborã isso não dispense ã lutã políticã.  

Nesse viés, ressalta-se o papel primordial do sentido que as atividades das mulheres (e 

dos homens) adquirem através das interações concretas para a legitimação do lugar da 

mulher (e do homem) na vida social-humana (SCOTT, 1989). Esse sentido, segundo Scott, 

não emerge do tratamento apenas do sujeito individual, mas deste em relação à 

orgãnizãção sociãl, pois “ãmbos têm importânciã cruciãl pãrã compreender como funcionã 

o gênero e como se dá ã mudãnçã” (p. 20). Tãl visãdã implicã tãmbém ã substituição de uma 

noção de poder social unificado, coerente e centralizado, pela noção foucaultinana de poder 

enquãnto “constelãções dispersãs de relãções desiguãis constituídãs pelo discurso nos 

cãmpos de forçã” (FOUCAULT, 1972 ãpud SCOTT, 1989, p. 20). 

A partir desses pressupostos, Scott (1989) sugere que o gênero seja entendido como a) 

“formã primeirã de significãr ãs relãções de poder” e b) “um elemento constitutivo dãs 

relãções sociãis bãseãdo nãs diferençãs percebidãs entre os sexos” (p. 21). Então, as 

pessoas percebem diferenças entre os sexos (biologicamente falando) e, imersos na cultura 

em que as relações sociais são relações de poder, significam essas diferenças percebidas. 

Postulação afinada com, porque é origem das, apresentadas por Saffiotti e Grossi 

anteriormente. 

No que tãnge ão primeiro ãspecto, Scott (1989) ressãltã que “ãs mudãnçãs nãs relãções 

de poder correspondem sempre à mudança nas representações de poder, mas a direção da 

mudãnçã não segue necessãriãmente um sentido único” (p. 21). Em outrãs pãlãvrãs, não se 

muda primeiro, e linearmente, as relações para depois representá-las diferentemente 

(quase que num sistema de nomeação de algo que se constitui a priori), mas representação 

e relação social existem de forma mutuamente constitutiva. Veja-se que esse aspecto é 

ressãltãdo, inclusive, quãndo Scott (1989) ãlertã pãrã o “não sentido único dã mudãnçã”. 

Tal postulação pode ser relacionada com a noção de prática social como a propõem 

Chouliaraki e Fairclough (1999) (a ser discutida adiante), em que os aspectos da prática 

social (relação social, representações, atividade material e discurso) operam de forma 

mútua e sobredeterminada, na constituição do mundo social, das identidades. 

No que tange ao segundo aspecto, Scott (1989) ressalta que o gênero enquanto 

“elemento constitutivo dãs relãções sociãis fundãdãs sobre diferençãs percebidãs entre os 

sexos” implicã quãtro elementos mutuãmente relãcionãdos (ãqui é possível perceber 
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novamente o papel central da linguagem enquanto semiose na constituição das práticas 

sociais): a) símbolo; b) conceitos normativos; c) sistema político e d) identidade subjetiva. 

Os símbolos, explica a autora, dizem respeito às construções culturais que evocam 

representações diversas (às vezes contraditórias) como a mulher na tradição cristã (Eva, 

Maria), mas também nas mitologias da luz e da escuridão, da purificação e da poluição etc. 

Nesse sentido, é interessante perguntar quais são os símbolos evocados na constituição 

social. Os conceitos normativos, por sua vez, se relacionam com os símbolos na medida em 

que os evidenciam fazendo determinados recortes, respondendo, portanto, que símbolos 

são evocados e qual é o sentido desses símbolos. É o que ocorre, por exemplo, nas religiões, 

na educação, nas instâncias jurídicas etc.  

Nesse caso, as afirmações normativas se fazem na medida em que rejeitam sentidos 

alternativos. Ainda, a posição que emerge como a dominante é declarada a única possível, 

de modo que a historia é, então, escrita como se nela nunca tivesse havido posições 

alternativas, como se a conceituação dominante fosse fruto de um consenso e não de um 

conflito (SCOTT, 1989). A estudiosa ressalta aqui o papel da pesquisa histórica como aquela 

que objetivã “explodir ã noção de fixidãde, descobrir ã nãturezã do debãte ou dã repressão 

que levã à ãpãrênciã de umã permãnênciã eternã nã representãção bináriã dos gêneros” (p. 

22). Nesse sentido, é o mesmo que propõe a ACG, ou seja, desnaturalizar as concepções que 

sustentam relações de dominação abrindo espaço para a diversidade, para novas 

articulações sociais. 

Tal problematização não pode ainda, conforme alerta Scott (1989), eximir-se de uma 

abordagem do político, o terceiro aspecto ressaltado pela autora. Em outras palavras, sendo 

o gênero construído nas interações sociais, e estas sendo aspecto constituinte das práticas 

sociais, e ainda sendo que essas práticas não se restringem às relações parentais, torna-se 

imprescindível que se aborde a construção (das relações) de gênero no mercado de 

trabalho, nas escolas, na economia, na política etc. 

Por fim, a autora ressalta o aspecto da construção subjetiva das identidades, 

explicãndo, ã pãrtir dãs pãlãvrãs de Mãurice Godelier, que “não é ã sexuãlidãde que produz 

fantasmas na sociedade, mas, sobretudo, a sociedade que fantasma na sexualidade, o corpo” 

(p. 23), ou seja, investe o sexo de certo sentido. Assim, as diferenças entre os corpos 

sexuados são recorrentemente solicitadas para legitimar relações ou fenômenos sociais, 
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que são relações de poder, não tendo a ver necessariamente com a sexualidade (SCOTT, 

1989).  

Dessã formã, se, por um lãdo, o gênero funcionã como “um meio de decodificãr o 

sentido e de compreender as relações complexas entre as diversas formas de interação 

humãnã” (p. 23), por outro lãdo, essãs ãções de significãr o mãsculino de certã formã e o 

feminino de outrã “só podem ãdquirir um sentido se elãs são integrãdãs ã umã ãnálise dã 

construção e dã consolidãção de um poder” (p. 26) nas práticas sociais. Sendo que essas 

relações de poder são mantidas pela naturalização dos significados que investem o sexo, 

pela naturalização de certos termos que estabelecem esses significados (SCOTT, 1989). 

É interessante observar, pontua Scott (1989), que rearticulações de poder, ou 

mudanças na estruturação social, podem fazer investir os gêneros de diferentes formas, ora 

legitimando relações de dominação ora possibilitando novas ressignificações. A 

modificação das estruturas de emprego, por exemplo, pode alterar as estratégias de 

casamento, oferecendo novas possibilidades para a construção da subjetividade ou 

mantendo as relações de poder anteriores, sendo a empresa o novo espaço de atividade 

pãrã “filhãs” e “esposãs obedientes” (SCOTT, 1989, p. 28). Aindã, o surgimento de novos 

símbolos culturais pode possibilitar a reinterpretação dos símbolos anteriores ou a 

reescritura da mesma história. Isso aponta para a relação de forças que constitui a luta pela 

hegemonia de certos sentidos e, consequentemente, de certa estruturação social, já que, 

nas palavras de Foucault:  

Os discursos são elementos táticos ou blocos que operam no campo 
de relações de forças: pode haver discursos diferentes e mesmo 
contraditórios na mesma estratégia; podem, ao contrário, circular 
sem mudar sua forma de uma estratégia a outra que lhe seja oposta. 
(FOUCAULT, 1981 apud FAICLOUGH, 2001, p. 130) 

 

A questão que se coloca, então, é: o que determina o resultado de quem vencerá (ao 

menos temporariamente) esse jogo de forças? Ou que tipo de articulação se manterá 

estável por mais tempo? Scott (1989) aponta para o papel do processo político nesse 

cenário. Segundo ã ãutorã, “são os processos políticos que vão determinãr o resultãdo de 

quem vencerá – político no sentido de que vários atores e várias significações se enfrentam 

pãrã conseguir o controle” (p. 28). Nesse cãso, ã questão do sentido, ou melhor, da luta por 

determinada articulação de sentidos é central, já que esta é parte da luta hegemônica 

(FAIRCLOUGH, 2001).  
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A essa altura, o lugar que a linguagem ocupa, enquanto semiose, enquanto ferramenta 

que constrói, por meio do sentido, o mundo social (tanto na sua dimensão psíquica quanto 

social), é clara e central. Não é à toa que Bakhtin ressalta o fato de ser o signo linguístico a 

“mesmã chãve” que une individuãl e sociãl ou ãindã “o modo mãis puro e sensível dã relãção 

sociãl” (BAKHTIN, 2014[1929], p. 34), ou que Austin enfãtizã o fãto de fãzermos coisãs com 

ã linguãgem, “coisãs” que incluem fãzer-nos a nós mesmos e todo o mundo social. Nas 

palavras de Fairclough (2001[1992]), 

Isso implica que o discurso tem uma relação ativa com a realidade, 
que a linguagem significa a realidade no sentido da construção de 
significados para ela, em vez de o discurso ter uma relação passiva 
com a realidade, com a linguagem meramente se referindo aos 
objetos, os quais são lidos como dados na realidade. (FAIRCLOUGH, 
2001[1992], p. 66). 

 

Tal aspecto se dá pelo caráter aberto da linguagem, já apontado acima no tratamento 

dado a questão pela vertente pós-estruturalista. Na presente pesquisa, no entanto, não é a 

perspectiva psicanalítica que fundamente a concepção de linguagem aqui assumida, mas a 

perspectiva bakhtiniana e, convergentemente, a faircloughiana. Para Bakhtin 

(2014[1929]), ã) “ã pãlãvrã é um signo neutro [...] que pode preencher quãlquer função 

ideológicã” (BAKHTIN, 2014[1929], p. 35), mãs é tãmbém b) um signo puro, e por isso “é 

fenômeno ideológico por excelênciã” (BAKHTIN, 2014[1929], p. 34), ou sejã, ão interãgir 

pela linguagem, o ser humano investe ideologicamente na linguagem que usa. A ideologia, 

assim, não é uma ação da palavra, mas está na palavra pela ação do homem que a significa, 

ou melhor, 

[...] a realidade toda da palavra é absorvida por sua função de signo. 
A palavra não comporta nada que não esteja ligado a essa função, 
nada que tenha sido gerado por ela. A palavra é o modo mais puro e 
sensível de relação social (BAKHTIN, 2014[1929], p. 34).  

 

Além disso, estando a linguagem saturada de sentidos, esses se dão nas interações 

sociais, que são parte constitutiva do acontecimento sígnico. No entanto, a linguagem tem 

outra característica apontada por Volochinov (1930), segundo a qual se explica a 

multiplicidade de sentidos numa mesma forma (o que possibilita, inclusive, seu trânsito, 

conforme ãpontou Foucãult ãcimã), quãl sejã, seu diãlogismo interno, ou melhor, “ã 
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plurivãlênciã do signo ideológico” (VOLOCHIVOV, 1930 ãpud HALL, 2013, p. 216). Aindã, 

convergentemente, nãs pãlãvrãs de Scott (1989), ã linguãgem é “trãnsbordãnte”: 

A natureza desse processo, dos atores e das ações, só pode ser 
determinada especificamente se situada no espaço e no tempo. Só 
podemos escrever a história desse processo se reconhecermos que 
“homem” e “mulher” são ão mesmo tempo cãtegoriãs vãziãs e 
transbordantes; vazias porque elas não têm nenhum significado 
definitivo e transcendente; transbordantes porque mesmo quando 
parecem fixadas, elas contém ainda dentro delas definições 
alternativas negadas ou reprimidas. (SCOOT, 1989, p. 28) 

 

Nesse sentido, a linguagem é também um lócus da luta social. Em outras palavras, sendo o 

gênero construído por meio de símbolos, categorias normativas, articulações políticas e 

identidades subjetivas (já que há outros aspectos das identidades que constituem os 

sujeitos e interferem na construção do gênero – isso será tratado na seção seguinte), a luta 

por determinadas articulações discursivas é também por determinadas articulações sociais 

(FAIRCLOUGH, 2001). 

 Assim, a análise deste artigo justifica-se por compreender que a Literatura, 

tomando como aspecto central a língua, é um elemento que não é neutro, é constitutivo da 

sociedade e utiliza da linguagem para criá-la. Dessa maneira, reverbera-se através da arte 

literária a ordem social que está cristalizada nos discursos. Sendo assim, a Literatura é um 

instrumento social que reflete e refrata a estrutura social em que os sujeitos estão 

inseridos.  

A tarefa de analisar discursos de uma obra, tendo em vista o caráter sociológico e 

linguístico, já havia sido levantada como problema por Candido (2006): em que medida o 

elemento histórico-social é importante para compreensão da obra? Neste sentido, ao levar 

em consideração, não apenas a crítica literária, mas o uso da literatura como corpus de 

Estudos Críticos é possível observar, através das condições de produção do autor, 

relacionadas à escrita da obra, a (re)produção de discursos que sustentam e/ou 

desnaturalizam a estrutura social. Com isso, tem-se a possibilidade de verificar o impacto 

do romance de Saramago no que toca à ordem social, que é reproduzida em discursos via 

quadros de realidade. 

Portanto, o que se deixa claro neste artigo é que não se pretende realizar um 

trabalho de crítica literária strictu sensu, mas sim utilizar a literatura como um aporte para 
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os estudos linguísticos, com enfoque em Estudos Críticos (Fairclough, 2001; Bourdieu, 

1898; dentre outras/os). Por isso, os métodos diferem dos tradicionais da área. 

 

3. SOBRE O (NÃO) PROTAGONISMO DE UMA PROTAGONISTA 

A função da mulher do médico na obra de Saramago transcende o papel de mera 

personagem secundária para se tornar uma figura central, simbolizando a luz em meio à 

escuridão da cegueira que acomete toda a sociedade. Como a única personagem que retém 

a capacidade de ver durante a epidemia, sua presença é multifacetada, servindo como uma 

metáfora viva da esperança, da moralidade e da humanidade persistente em tempos de 

crise. Através dela, Saramago explora temas como a solidariedade, a ética, e a força do 

espírito humano, oferecendo uma janela para a resiliência e a compaixão que podem 

emergir mesmo nas circunstâncias mais desoladoras. 

Em contrapartida, apesar de se tornar uma líder moral e emocional dentro da 

narrativa; sob a ótica da submissão feminina, a obrigação da mulher do médico de cuidar e 

guiar seu marido — e, por extensão, outros personagens — pode ser interpretada como 

uma extensão dos papéis tradicionalmente femininos de cuidadora e guia moral. Esses 

papéis são frequentemente associados à submissão, à medida que colocam a mulher numa 

posição de servidão em relação às necessidades e bem-estar dos homens e da comunidade 

mais ampla. Sua escolha de permanecer com o marido, escondendo sua visão intacta para 

não ser separada dele, poderia ser vista como um ato de autosacrifício que reforça sua 

posição de submissão. 

Assim, a ambiguidade em torno do papel da mulher do médico reflete as tensões 

contínuas em torno da posição da mulher na sociedade moderna, oscilando entre 

autonomia e submissão. O romance, deliberadamente ou não, convida a refletir sobre a 

complexidade dos papéis de gênero e as formas como as mulheres negociam sua autonomia 

em estruturas dominadas pelos homens.  

Ao mesmo tempo, a personagem desafia as noções simplistas de submissão ao 

demonstrar resistência, inteligência e compaixão, sugerindo que os papéis de gênero são 

multifacetados e contextualmente definidos. 

Sob o viés de reflexão sociãl há nã personãgem “mulher do médico” umã função de 

extrema importância na trama de Saramago. A mulher do oftalmologista da narrativa é a 
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única que não foi acometida pela cegueira e, sendo assim, ela conduz os cegos. Essa 

condução pode ser vista em diferentes vieses, pois ela os alimenta, os veste, os leva ao 

banheiro, bem como luta por eles. A atitude dessa mulher pode ser vista como altruísta – 

declarar-se cega para auxiliar os outros cegos e seu marido – ãssim como se vê: “fico pãrã 

te ajudar, e aos outros que aí venham, mas não lhes digas que eu vejo, Quais outros, Com 

certezã não crês que vãmos ser os únicos”. (Sãrãmãgo, 1995, p. 25). 

Ademais, é comum nas obras de Saramago a figura feminina aparecer como um 

intermeio entre o homem e seu autoconhecimento (Fonte?). Esse aspecto pode ser 

observãdo tãmbém nã personãgem “mulher dã limpezã”, no conto do ãutor português: “A 

ilhã desconhecidã”. Esta personagem conduz, assim como a mulher do médico, o homem 

do leme a entender seus objetivos no mundo, acreditar em seus sonhos e, ainda, o 

encaminha ao seu entendimento sobre si, termina a fazê-lo entender seu papel social.  

Brãgã e Rios (2012, p. 115) ãfirmãm que “nãs obrãs de José Sãrãmãgo, ãs 

personagens masculinas parecem se mover no tecido da narrativa como cegos num 

lãbirinto, guiãdos por um fio invisível” e ãindã complementãm: “tendo ãs personãgens 

femininas como fio condutor, é um novo papel da mulher que se constrói na e para a 

históriã bordãdã literãriãmente” (Brãgã; Rios, 2012, p. 115, grifo dos ãutores).  

Nesta perspectiva, a alegoria montada por Saramago acerca da mulher do médico 

denuncia às condições impostas aos cegos, isso pode ser visto quando a comida não chega 

ao manicômio como o combinado. A mulher do médico vai até os soldados, que guardam o 

lugar, e ãmeãçã: “ãlguém tem de resolver ã situãção, o governo comprometeu-se a 

alimentar-nos” (Sãrãmãgo, 1995, p. 47).  

Além disso, Braga e Rios (2012) analisam a posição das personagens femininas de 

Saramago como uma ressignificação do papel do feminino na estrutura social, sem 

subordinação e com uma justaposição de gênero social. Não há, desta forma, na análise dos 

autores, uma luta de gênero dentro das obras do autor, mas sim, uma busca ao 

ãutoconhecimento sobre o ser, “nã quãl ã mulher é postã em evidênciã por exercer ã função 

de guiã no universo mãsculino, contãndo com os ãtributos do olhãr, dã mãgiã e sedução” 

(Braga; Rios, 2012, p. 115). Também, Röhrig (2014, p. 112) afirma que a personagem da 

mulher do médico é um “símbolo dã lutã femininã contrã ã opressão pãtriãrcãlistã”. 

 Por outro lado, no que diz respeito ao caminho conduzido pela mulher para que o 

homem alcance o seu autoconhecimento, que aparece tanto na obra analisada, quanto no 
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conto “A ilhã desconhecidã”, Bourdieu (2011, p. 21) clãssificã como umã formã de “lucidez 

especiãl dos dominãdos”, que é tãmbém chãmãdã de “intuição femininã”. Este poder 

feminino, evidenciado pelo filósofo, demonstra certa sensibilidade aos sinais não verbais e, 

ainda, uma identificação de emoções que não são explícitas em uma conversa.  

 Superficialmente, este tipo de conclusão em estudos assim pode parecer uma 

vantagem ao feminino. No entanto, Bourdieu (2011) salienta que essa intuição é 

visualizada somente sobre um prisma hegemônico. Em outras palavras, estas estratégias 

simbólicas femininãs não têm forçã pãrã subverter ã dominãção, porque elãs “têm seu 

princípio em umã visão ãndrocêntricã em nome dã quãl elãs são dominãdãs” (Bourdieu, 

2011, p. 21). 

 Neste sentido, percebe-se que quando Saramago posiciona a mulher do médico 

como uma guia do companheiro e dos outros cegos, não necessariamente seria uma forma 

de ressignificar a construção social dos gêneros sociais, em relação à dominação masculina, 

como afirmam Braga e Rios, mas, sim, uma visão natural à estrutura social em que 

Saramago está inserido. Assim, a mulher do médico ao se submeter a estar em um hospital 

psiquiátrico abandonado e beirando a insalubridade para ajudar o marido pode, também, 

ser visto como um “efeito dã dominãção simbólicã” (Bourdieu, 2011, p. 24).  

 Neste cãso, “ã inclinãção ãmorosã não está isentã de umã formã de rãcionãlidãde 

que é muitas vezes, de certo modo, amor fati, ãmor ão destino sociãl” (Bourdieu, 2011, p. 

24). Deste modo, a mulher do médico está cumprindo seu papel de mulher subordinada, 

destinada ao seu lugar de pertencimento na dominação masculina. 

 Assim, o lugar da submissão da mulher do médico pode ser observado em vários 

momentos da obra, como na aproximação entre o seu marido e a rapariga de óculos 

escuros. Em síntese, a rapariga é trazida, no início do romance, pelo narrador como 

pertencente à “clãsse dãs denominãdãs prostitutãs” (Sãrãmãgo, 1995, p. 16), bem como 

“vãi pãrã cãmã ã troco de dinheiro” (Sãrãmãgo, 1995, p. 16), mesmo que “só vãi quãndo 

quer e com quem quer” (Sãrãmãgo, 1995, p. 16). Em um período, ã rãpãrigã de óculos 

escuros resiste à investida do ladrão no manicômio, quando estão a caminho do banheiro 

em fila, como mostra o trecho: 

o ladrão, estimulado pelo perfume que se desprendia dela e pela 
lembrança da ereção recente, decidiu usar as mãos com maior 
proveito, uma acariciando-lhe a nuca por baixo dos cabelos, a outra, 
directa e sem cerimónias, apalpando-lhe o sexo. Ela sacudiu-se para 
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escapar do desaforo, mas ele tinha-a bem agarrada. Então a rapariga 
jogou com força uma perna atrás, num movimento de coice. O salto 
fino como um estilete, foi espetar-se no grosso da coxa nua do ladrão, 
que deu um berro de surpresa e de dor (Saramago, 1995, p. 31).  

  

 Em contrapartida, quando o médico se levanta da sua cama e vai até a cama da 

rapariga, esta não declina, ao contrário, quando o oftalmologista tenta levantar-se, ela pede 

que ele fique: 

Ou então, certas coisas o melhor é deixá-las sem explicação, dizer 
simplesmente o que aconteceu, não interrogar o íntimo das pessoas, 
como foi daquela vez que a mulher do médico tinha saído da cama 
para ir aconchegar o rapazinho estrábico que se havia destapado. 
Não se deitou logo. Encostada à parede do fundo, no espaço estreito 
entre as duas fileiras de catres, olhava desesperada a porta no outro 
extremo, aquela por onde tinham entrado num dia que já parecia 
distante e que não levava agora a parte alguma. Assim estava quando 
viu o marido levantar-se e, de olhos fixos, como um sonâmbulo, 
dirigir-se à cama da rapariga dos óculos escuros. Não fez um gesto 
para o deter. De pé, sem se mexer, viu como ele levantava as cobertas 
e depois se deitava ao lado dela, como a rapariga despertou e o 
recebeu sem protesto, como as duas bocas se buscaram e 
encontraram, e depois o que tinha de suceder sucedeu, o prazer de 
um, o prazer do outro, o prazer de ambos, os murmúrios abafados, 
ela disse, Ó senhor doutor, e estas palavras podiam ter sido ridículas 
e não o foram, ele disse, Desculpa, não sei o que me deu, de facto 
tínhamos razão, como poderíamos nós, que apenas vemos, saber o 
que nem ele sabe. Deitados no catre estreito, não podiam imaginar 
que estavam a ser observados, o médico de certo que sim, 
subitamente inquieto, estaria dormindo a mulher, perguntou-se, 
andaria aí pelos corredores como todas as noites, fez um movimento 
para voltar à sua cama, mas uma voz disse, Não te levantes, e uma 
mão pousou-se no seu peito com a leveza de um pássaro, ele ia falar, 
talvez repetir que não sabia o que lhe tinha dado, mas a voz disse, Se 
não disseres nada compreenderei melhor. A rapariga dos óculos 
escuros começou a chorar, Que infelizes nós somos, murmurava, e 
depois, Eu também quis, eu também quis, o senhor doutor não tem 
culpa, Cala-te, disse suavemente a mulher do médico, calemo-nos 
todos, há ocasiões em que as palavras não servem de nada, quem me 
dera a mim poder também chorar, dizer tudo com lágrimas, não 
terde falar para ser entendida. Sentou-se na borda da cama, estendeu 
o braço por cima dos dois corpos, como para cingi-los no mesmo 
amplexo, e, inclinando-se toda para a rapariga dos óculos escuros, 
murmurou-lhe baixinho ao ouvido, Eu vejo (Saramago, 1995, p. 99) 

 

 A naturalidade que se percebe em relação à reação da mulher do médico ao avistar 

seu marido tendo relações sexuais com outra mulher pode ser justificada pela degradação 
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e o que ela suscita nos seres humanos. Neste caso, a ordem social seria deixada de lado e o 

caos ocuparia o lugar. Bem como o diálogo, um pouco adiante do ato, entre a mulher do 

médico e o médico demonstra que não há um sentimento de tristeza por parte da esposa, 

mas sim de dó, conforme pode ser visto em: 

Referes-te ao que aconteceu com a rapariga quando estivemos 
naquele lugar horrível, Sim, Lembra-te de que foi ela quem veio ter 
comigo, A memória engana-te, tu é que foste ter com ela, Tens 
certeza, Não estava cega, Pois eu estaria disposto a jurar que, Jurarias 
falso, É estranho como a memória pode enganar-nos assim, Neste 
caso é fácil de perceber, mas nos pertence o que veio oferecer-se a 
nós do que aquilo que tivemos que conquistar, Nem ela me procurou 
depois, nem eu a procurei mais, Querendo, encontram-se na 
memória, para isso serve, Tens ciúmes, Não, não tenho ciúmes, nem 
mesmo os tive naquele dia. o que senti foi pena dela e de ti, e também 
de mim que não vos podia valer (Saramago, 1995, p. 174) 

 

Deste modo, é inquestionável o papel de liderança que a mulher do médico assume 

durante a obra de Saramago, papel este que não é tão explorado por outros autores 

homens.  

A pesquisã “personãgens do romãnce brãsileiro contemporâneo”, desenvolvidã 

pela Universidade de Brasília, sob a coordenação de Dalcastagnè, de romances publicados 

entre 1990 e 2004 – período em que a obra de Saramago foi publicada –, demonstra que a 

criação de personagens femininas está ligada ao gênero do autor. Quando são obras escritas 

por mulheres, mais de 50% das personagens são femininas, enquanto para autores 

homens, o número cai drasticamente para pouco mais de 30%.  O estudo ainda se ocupou 

em verificar as posições das personagens nas narrativas, nas obras verificadas a 

personagem feminina aparece em 28,9% como protagonista, enquanto as personagens 

masculinas ocupam 71,1% das obras.  

Em suma, a mulher do médico tem grande importância no romance, em 

contrapartida, esta importância está diretamente relacionada ao direcionamento que ela 

dá ao marido, o médico. Não há, no enredo, uma libertação no sentido de luta de gênero 

como outros autores supramencionados citam. Apenas existe uma mulher em seu local de 

submissão, mesmo que ofuscado pelo lugar protagonista que ocupa. Ou, então, vêem-se 

encarnadas as contradições do gênero nessa mesma personagem. 
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